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Resumo 

Os pacientes com feridas neoplásicas sofrem principalmente com a dor e aparência da ferida, 

como o cuidado paliativo não tem caráter curativo, seu objetivo é sancionar os sinais e 

sintomas apresentados pelo paciente, promovendo o alivio da dor e melhoria da qualidade de 

vida. Sendo assim, este estudo tem como objetivo identificar e descrever as evidências 

científicas disponíveis na literatura acerca dos cuidados paliativos de enfermagem para os 

pacientes com feridas neoplásicas, e trata-se de uma revisão integrativa por meio da seleção 

de artigos nos bancos de dados virtuais LILACS, MEDLINE, e Banco de Dados de 

Enfermagem (BDENF, PUBMED, SCIELO e BVS). Contudo, após a análise do material 

obtido, os resultados apontaram que, entre as ações de enfermagem direcionadas à pacientes 

com ferida neoplásica sob cuidados paliativos, destacam-se o alívio dos sintomas, a 

promoção de conforto e de bem-estar e a melhoria dos aspectos físicos, psicológicos, sociais 

e espirituais. 
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Abstract  

Patients with neoplastic wounds, mainly with the palpable appearance of the wound, as the 

care is not curative, its objective is to sanction the signs and symptoms presented by the 

patient, promoting pain relief and improving quality of life. Objective: to identify and describe 

the scientific evidence available in the literature on palliative nursing care for patients with 

neoplastic wounds. Methods: this is an integrative review through the selection of articles in 

the virtual databases LILACS, MEDLINE, and the Nursing Database (BDENF, PUBMED, 

SCIELO and VHL). Final considerations: After the well-collected material, the results were 

directed to patients with neoplastic lesions under palliative care, after analyzing symptoms, 

promoting comfort and improving care physical, psychological, social and social aspects. 

Keywords: Palliative Care; Wound; Nursing; Oncology. 

 

 

INTRODUÇÃO  

Câncer é um termo que engloba mais de 100 diferentes tipos de doenças malignas 

que mantém uma característica em comum: o crescimento desordenado de células em algum 

órgão do corpo, que podem causar tanto um crescimento excessivo no local, quanto se 

espalharem para outros órgãos. Essas células se dividem rapidamente, se tornando 

agressivas e descontroladas determinando assim a formação de tumores. (INCA, 2009). 

Siqueira et al (2019) degotam que atualmente, é a segunda maior causa de 

mortalidade por doença no Brasil, se tratando de um problema de saúde pública grave, sua 

incidência vem aumentando progressivamente, chegando a pelo menos 20% de aumento na 

última década. Contudo, é uma doença que se destaca entre as doenças crônicas e 

degenerativas, pois cerca de 60% dos pacientes diagnosticados com câncer já se apresentam 

em estágio avançado, sendo direcionados aos cuidados paliativos. 

Partindo do conceito da Organização Mundial em Saúde, a paliatividade é voltada 

para a finalidade de aliviar sintomas que possam comprometer a qualidade de vida do 

paciente, agrupando ações médicas, psicológicas, sociais e espirituais que influenciam 

também no tipo de morte que o paciente terá, sendo uma medida terapêutica que se destina 
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a diminuir as repercussões negativas da doença sobre o bem-estar do indivíduo, tanto em 

ambiente hospitalar ou domiciliar. (ALFARO, et al, 2020).  

Contudo, o cuidado paliativo não tem caráter curativo, sendo assim, é de suma 

importância sancionar os sinais e sintomas apresentados pelo paciente, promovendo o alivio 

da dor e melhoria da qualidade de vida. Os pacientes com feridas oncológicas na assistência 

à saúde de indivíduos com neoplasias sofrem principalmente com a dor e aparência da ferida, 

o que interfere diretamente na qualidade de vida do paciente e seus familiares. (AGUIAR, 

2012)  

No entanto, as feridas neoplásicas são feridas causadas por processos 

carcinogênicos, formadas pela infiltração de células tumorais malignas na estrutura da pele. 

Essas feridas têm um grande impacto na qualidade de vida dos pacientes por causa de sua 

não cicatrização, mudanças na aparência pessoal, sangramento e exsudação intensos, dor e 

odor característico que apresentam e o fato de os pacientes associarem a aparência ao 

agravamento de seu quadro clínico e ao fim da vida (FREITAS, et al, 2019). 

Não somente, há uma estimativa de que cerca de 5% a 10% dos pacientes 

oncológicos desenvolvem feridas, tanto em decorrência do tumor primário ou de tumores 

metastáticos. As feridas neoplásicas que acometem a pele constituem mais um agravo na 

vida do paciente oncológico, já que progressivamente desfiguram o corpo e se tornam de 

aspecto visual desagradável, odores intoleráveis, produção de exsudato e sangramento, além 

de constituir uma deformidade corporal, provocando no paciente distúrbio da autoimagem e 

desgaste psicológico. (BRITO, 2019)  

Assim, este trabalho tem como objetivo identificar e descrever as evidências 

científicas disponíveis na literatura acerca dos cuidados paliativos de enfermagem para os 

pacientes com feridas neoplásicas, destacando de que forma os cuidados de enfermagem 

podem melhorar a qualidade de vida dos pacientes paliativos oncológicos que apresentam 

feridas e avaliar as tecnologias em saúde acerca da assistência de enfermagem em feridas 

oncológicas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo trata-se de uma revisão integrativa de caráter exploratório, realizado por 

meio de artigos científicos publicados referentes à assistência de enfermagem a pacientes 
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com feridas oncológicas em cuidados paliativos. Sendo assim, definiu-se a seguinte questão 

norteadora: Qual a produção científica sobre a assistência de enfermagem aos pacientes com 

feridas neoplásicas em cuidados paliativos? 

A pesquisa será realizada por meio da seleção dos artigos nos bancos de dados 

virtuais como: Literatura Latino-Americana em ciências de Saúde (LILACS), Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE); Banco de Dados de Enfermagem (BDENF, 

PUBMED, SCIELO e BVS). Para realizar a filtragem dos artigos, foram utilizados os seguintes 

descritores em ciência da saúde (DECS): Câncer, Neoplasia, Paliativo, Assistência e 

Enfermagem.  

A partir do questionamento “Como os cuidados de enfermagem contribuem para 

melhoria da qualidade de vida dos pacientes paliativos com feridas neoplásicas?”, será 

realizada busca na literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão 

dos resultados e apresentação da revisão integrativa. 

Como critérios de inclusão, foram utilizados: artigos completos, referentes a 

assistência de enfermagem no cuidado ao paciente com ferida neoplásica paliativo, no idioma 

português, com acesso gratuito, e com recorte temporal de publicação de 2018 a 2022. Os 

critérios de exclusão foram os artigos que não atenderam a temática abordada, artigos 

repetidos nos bancos de dados e que foram publicados nos anos anteriores a 2018. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram selecionados neste estudo, dez artigos que atenderam à questão norteadora 

da pesquisa, e extraído dos artigos dados quanto ao período de publicação ao objetivo e 

considerações finais. 

 

QUADRO SINÓPTICO 

Título Ano Autores Objetivos 
Síntese das 

Conclusões 



 

ISSN: XXXX-XXXX     –  REINPEC  –                                                               Páginas 5 de 15 

 
 

Os Cuidados de 
Enfermagem 
em Feridas 
Neoplásicas 
na Assistência 
Paliativa 

2018 
Rafaela Mouta 
Aguiar; Gloria 
Regina C. da Silva. 

Demonstrar a 
importância do 
profissional de 
enfermagem na 
assistência ao 
paciente 
oncológico, 
principalmente 
no que concerne 
ao cuidado da 
ferida neoplásica. 

O tratamento 
paliativo 
oncológico tem 
como objetivo 
intervir na 
minimização dos 
sinais e sintomas, 
além de 
proporcionar 
uma melhor 
qualidade de 
vida, gerando 
bem estar à 
família e ao 
paciente e 
incentivando o 
mesmo ao 
convívio social. 

Cuidados 

Paliativos a 

Pacientes com 

Ferida 

Neoplásica: Uma 

Perspectiva para 

a Assistência de 

Enfermagem 

2019 

Débora Brito; 

Glenda Agra; 

Marta Costa . 

caracterizar o 

conhecimento 

descrito na 

literatura 

relacionado à 

assistência de 

enfermagem em 

cuidados 

paliativos com o 

paciente 

portador de 

ferida neoplásica. 

Este estudo 

mostrou que as 

feridas 

neoplásicas 

exacerbam sinais 

e sintomas que 

devem ser 

controlados, o 

que justifica a 

implementação 

de cuidados 

paliativos na 

assistência de 

enfermagem. 

Lesões de pele 

nos cuidados 

paliativos 

oncológicos: 

Estudo 

observacional 

2021 

Maria Margarida 

Costa de 

Carvalho; Winnie 

Taise Pena 

Macêdo; Rayanne 

Bandeira 

Carneiro; Érika de 

Cássia Lima 

Xavier; Ivonete 

Vieira Pereira 

Peixoto. 

Descrever as 

características 

das lesões de pele 

do tipo lesão por 

pressão, ferida 

tumoral e úlcera 

terminal de 

Kennedy que 

ocorrem nos 

pacientes 

oncológicos em  

mostrou-se a 

importância da  

avaliação 

individual  

conforme  as 

necessidades e as 

demandas de 

cada paciente 

para buscar 

conforto e 
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cuidados  

paliativos. 

qualidade de 

vida. 

A qualidade de 

vida do paciente 

portador de 

feridas 

neoplásicas: uma 

revisão 

integrativa. 

2019 

Marcela de Sousa 

Honorio dos 

Santos Freitas; 

Patrícia Quintans 

Cundines 

Pacheco; Sônia 

Regina de Souza. 

descrever e 

analisar as 

evidências 

científicas 

encontradas na 

literatura sobre a 

qualidade de vida 

do paciente 

portador de 

feridas 

neoplásicas 

O artigo 

evidenciou que 

ao mesmo tempo 

em que os 

aspectos 

fisiológicos da 

doença e as 

feridas devem ser 

avaliadas 

criteriosamente, 

também a 

qualidade de vida 

do paciente deve 

ser levada em 

consideração, 

pois esse fator 

auxilia na sua 

maneira de 

enxergar o 

mundo e até 

mesmo no 

enfrentamento 

da doença e a 

vontade de viver. 

A enfermagem e 

a implementação 

de cuidados 

paliativos, 

visando à melhor 

qualidade de 

vidado paciente 

com 

feridaoncológica 

2019 

Mayara Azevedo 

Melo; Swemilly 

de Paula Garcia; 

Aline Cunha 

Gama Carvalho; 

Kamila Muller 

Beazussi. 

Analisar quais são 

os cuidados que a 

enfermagem 

pode 

implementar 

para 

proporcionar 

melhor qualidade 

de vida ao 

paciente com 

ferida  

oncológica. 

percebe-se  que  

quando  a  equipe  

de  enfermagem  

é preparada  e  

presta  uma  

assistência  de  

qualidade  

compreendendo  

o  paciente  em  

sua totalidade,  

em  seus  estados  

bio-psico-social-

espiritual,  esse  

paciente,  por  sua  

vez,  possui 
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melhor qualidade 

de vida. 

Cuidados 

paliativos de 

enfermagem a 

pacientes com 

feridas 

neoplásicas 

2020 

Elisá Victória Silva 

e Silva; Hayla 

Nunes da 

Conceição. 

Descrever sobre 

os cuidados 

paliativos de 

enfermagem a 

pacientes com 

feridas 

neoplásicas. 

A enfermagem 

atua 

proporcionando 

assistência 

humanizada aos 

pacientes em 

cuidados 

paliativos, a fim 

de minimizar o 

desconforto das 

feridas 

neoplásicas. 

Cuidados de 

enfermagem a 

pacientes com 

feridas 

oncológicas 

2020 

Danielle Maria da 

Silva; Anderson 

da Silva Moreira; 

Mariana Kí­ssia 

Santos Lins de 

Carvalho; Jean 

Scheievany da 

Silva Alves; Isaías 

Vicente Santos. 

Analisar a 

relevância da 

assistência da 

enfermagem nos 

cuidados com 

feridas 

oncológicas em 

pacientes em 

cuidados 

paliativos. 

Os cuidados de 

enfermagem com 

as feridas 

oncológicas 

minimizam os 

sinais e sintomas, 

promovendo 

qualidade de 

vida, uma vez que 

estas feridas 

repercutem 

negativamente 

na autoimagem e 

autoaceitação do 

paciente em seu 

estado de saúde. 

Evidências 

científicas sobre 

intervenções para 

pessoas com 

feridas em 

cuidados 

paliativos: revisão 

de escopo. 

2019 
Pablo Leonid 

Caneiro Lucena. 

Mapear as 

evidências 

científicas sobre 

intervenções 

direcionadas a 

pessoas com 

feridas em 

cuidados 

paliativos 

É necessária uma 

avaliação 

criteriosa do 

paciente e da 

ferida, o cuidado 

deverá incluir 

realização de 

técnicas mais 

conservadoras e 

menos invasivas, 
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manejo de sinais 

e sintomas, além 

de intervenções 

voltadas aos 

impactos sociais, 

psicológicos e 

espirituais 

relacionados à 

ferida. 

O saber e o fazer 

de enfermeiros 

nos cuidados 

paliativos 

destinados às 

pessoas com 

feridas tumorais 

malignas 

cutâneas 

2018 Glenda Agra  

Analisar a 

influência de 

intervenção 

educativa 

embasada na 

Teoria da 

Aprendizagem 

Significativa no 

saber e no fazer 

de enfermeiros 

nos cuidados 

paliativos 

destinados às 

pessoas com 

feridas tumorais 

malignas 

cutâneas. 

Constatou-se a 

ampliação do 

saber e do fazer 

relativos aos 

cuidados 

paliativos em 

nível de cognição, 

bem como uma 

prática reflexiva 

sobre este tipo de 

cuidado. 

Cuidados de 

enfermagem para 

pessoas com 

feridas 

neoplásicas 

malignas: revisão 

integrativa 

2022 

Raíssa de Novais; 

Uiara Aline de 

Oliveira Kaizer; 

Elaine Aparecida 

Rocha Domingues 

caracterizar a 

produção 

científica 

relacionado aos 

cuidados de 

enfermagem em 

pessoas com 

feridas 

neoplasicas 

malignas. 

Os estudos 

evidenciaram 

abordagens 

fundamentais 

para garantir a 

qualidade de vida 

a pacientes 

oncológicos em 

cuidados 

paliativos, como 

os sintomas mais 

prevalentes e 

condutas de 
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enfermagem a 

serem tomadas. 

 

Os pacientes paliativos com agravos por ferinas neoplásicas exigem cuidados de 

enfermagem específicos e especializados, indispensáveis para a promoção de conforto e 

alívio de sinais e sintomas da ferida e da doença que repercutem diretamente sobre a sua 

qualidade de vida (CARVALHO, 2021). 

Sendo assim, o profissional de saúde, em especial o enfermeiro acaba ocupando um 

lugar importante no cuidado desses pacientes, pois o enfermeiro é de extrema relevância na 

avaliação de feridas, além de ter como competências profissionais a realização de anamnese 

e exame físico adequados, bem como a realização de uma intervenção singular adequada, 

que visa manter a integridade dos tecidos, aliviar o mal-estar, promover um sono reparador, 

autoaceitação, aconselhamento sobre os cuidados com a pele e prevenção de complicações 

(FONTES & OLIVEIRA, 2019). 

Quando um enfermeiro examina um paciente com lesão neoplásica, a lesão e o 

paciente são avaliados rigorosamente para que um plano de cuidados possa ser desenvolvido 

posteriormente. A localização, aparência, tamanho, presença e quantidade de exsudato, dor, 

odor, presença de infecção, tecido desvitalizado no leito da ferida e aparência da área lesada 

são características avaliadas que nortearão o tratamento tópico (RODRIGUES, et al, 2021). 

Considerando que a finalidade dos curativos é proporcionar conforto ao paciente e 

evitar complicações como infecção, miíase e hemorragia, é necessário adequar as 

características da ferida ao objetivo do tratamento da ferida e à situação específica da ferida. 

Sendo assim, um curativo ideal é caracterizado por abranger: absorção do exsudato sem 

ressecar o leito da ferida, barreira física às bactérias, remoção sem trauma ou presença de 

detritos no curativo, permeabilidade à umidade e resistência à hiperidratação adjacente e 

maceração da pele (SOUZA, et al, 2020). 

No entanto, além de conhecer as coberturas mais eficazes e disponíveis no mercado 

e compreender suas indicações, é fundamental que o enfermeiro tenha amplo conhecimento 

científico e competência na prática clínica do cuidado de feridas, além de considerar  também  

outros  aspectos  essenciais  para  a escolha  do  produto  e  para  continuidade  do  tratamento,  

tais  como  custo acessível,  disponibilidade  no  mercado,  facilidade  de  aquisição  pela 
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instituição,  facilidade  de  utilização,  aplicação  e  manejo, apresentação  de múltiplas  

indicações e boa  relação  custo-benefício  comprovada (FONTES & OLIVEIRA, 2019). 

A avaliação da lesão e do estado de saúde do paciente foi identificada como ponto 

fundamental na formulação de um diagnóstico de enfermagem e na implementação de 

medidas para controlar sinais e sintomas, reduzir riscos e melhorar a qualidade de vida do 

paciente. Além da avaliação adequada, a limpeza apropriada da lesão e o tipo de cobertura 

escolhido também são de fundamental importância para um bom prognóstico do paciente 

(JÚNIOR, 2019) 

Além do cuidado das lesões com curativos e coberturas, a dor nos cuidados paliativos 

oncológicos é um fator importante no manejo de enfermagem. O processo álgico é resultado 

de uma variedade de causas que podem estar relacionadas a tumores, compressão ou 

infiltração de nervos ou tecidos moles, pode ser resultado de tratamentos, incluindo 

quimioterapia e radioterapia, além de ser um sintoma que afeta diretamente a família do 

paciente, dessa forma, o controle da dor neste cenário é essencial para a qualidade de vida. 

(RODRIGUES, et al, 2021). 

Não somente, o mau odor característico de lesões neoplásicas, proveniente da 

desvitalização tecidual e infecção por microrganismos anaeróbios no leito da ferida, é um 

sintoma que causa desconforto, constrangimento e angústia ao paciente. Além das 

manifestações físicas apresentadas pelas feridas tumorais, elas também afetam diretamente 

a autoestima do paciente, levando à raiva, solidão, depressão, efeitos negativos na saúde 

mental e isolamento social. Portanto, apoio psicológico e emocional e atividades que 

promovam a autoestima, como grupos de apoio e terapia ocupacional, devem ser oferecidos 

aos pacientes (CARVALHO, 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo possibilitou dimensionar  e  analisar  a  produção do conhecimento sobre 

os cuidados paliativos com o paciente portador de feridas neoplásicas. Nesse sentido, 

ressalta-se que  os  estudos  que  compunham  essa  revisão  enfatizam  que  a  enfermagem  

deve proporcionar um cuidado humanizado e singular a pacientes oncológicos, a fim de 

minimizar desconfortos físicos  e  problemas  sociais,  psíquicos  e  emocionais  que  podem  
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ser  gerados  por  essa  moléstia,  tornando-se  ainda mais acentuados quando há ocorrência 

de feridas neoplásicas.  

Tais ações, sem pretensão de curar, são destinadas ao alívio dos sintomas, 

promoção de conforto e de bem-estar,  melhoria  dos  aspectos físicos, psicológicos, sociais 

e espirituais. Sendo assim, toda assistência é concentrada em permitir que o paciente passe 

seus últimos dias de vida da maneira mais confortável possível, sendo o conforto e a 

manutenção da dignidade os principais objetivos a serem atingidos.  

Portanto, o plano terapêutico deve ser dirigido pelas queixas do paciente e na forma 

deste expressar suas necessidades, tratando dos principais sintomas apresentados, sendo 

as principais queixas: dor, odor, exsudato, sangramento e prurido. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ISSN: XXXX-XXXX     –  REINPEC  –                                                               Páginas 12 de 15 

 
 

REFERÊNCIAS  

AGRA, Glenda. O saber e o fazer de enfermeiros nos cuidados 
paliativos destinados às pessoas com feridas tumorais malignas cutâneas. 2018. 
Disponível em: https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15003. Acesso em: 15 out. 
2022. 
 
AGRA, Glenda; FORMIGA, Nilton; OLIVEIRA, Simone; SOUSA, Alana; SOARES, Maria; 
COSTA, Marta. Indicadores psicométricos do saber e o fazer de enfermeiros nos 
cuidados paliativos à pessoa com ferida tumoral. Aquichan, Bogotá, v. 18, n. 4, p. 461-
476, 2018. Disponível em: http://www.scielo.org.co/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1657-
59972018000400461&lng=en&nrm=iso. Acesso em 13 mai. 2022. 
 
AGUIAR, Rafaela; SILVA, Gloria. Os cuidados de enfermagem em feridas neoplásicas na 
assistência paliativa. v.11 n.2, Revista HUPE, 2012. Disponível em: https://www.e-
publicacoes.uerj.br/index.php/revistahupe/article/view/8947/6840. Acesso em: 02 abr. 2022. 
 
ALFARO, Andrew Silva; CAVEIÃO, Cristiano; HEY, Ana Paula; BERNARDES, Katlyn; LARA, 
Rafaela; PRESTES, Fabiana da Silva. Ações do enfermeiro em cuidados paliativos na 
oncologia: uma revisão integrativa. v.13 n.16, Revista Saúde e Desenvolvimento, 2020. 
Disponível em: 
https://www.revistasuninter.com/revistasaude/index.php/saudeDesenvolvimento/article/view/
1026. Acesso em: 05 mar. 2022. 
 
BRANDÃO, Mateus; GÓIS, Rebecca. Assistência de enfermagem para pacientes 
oncológicos em cuidados paliativos: importância da interação familiar no tratamento. 
v. 6, n. 1, p. 175-188, Cadernos de Graduação, 2020. Disponível em: 
https://periodicos.set.edu.br/cadernobiologicas/article/view/8180/3877. Acesso em: 05 mar. 
2022. 
 
BRITO, Debora; AGRA, Glenda; COSTA, Marta. Cuidados Paliativos a Pacientes com 
Ferida Neoplásica: Uma Perspectiva para a Assistência de Enfermagem. v.6 p. 30-38, 
Journal of aging and innovation, 2019. Disponível em: 
http://www.journalofagingandinnovation.org/wp-content/uploads/3-ferida-
neopl%C3%A1sica.pdf. Acesso em: 07 abr. 2022. 
 
CARVALHO, Maria; MACÊDO, Winnie; CARNEIRO, Rayanne; XAVIER, Érika; PEIXOTO, 
Ivonete. Lesões de pele nos cuidados paliativos oncológicos: Estudo observacional. v. 
10, n. 6, 2021. Disponível em: https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/15350. Acesso 
em: 15 mai. 2022. 
 
FONTES, Francisco; OLIVEIRA, Adrielly. Competências do enfermeiro frente à avaliação 
e ao tratamento de feridas oncológicas. Uningá Journal, [S.l.], v. 56, n. S2, p. 71-79, 2019. 
Disponível em: http://revista.uninga.br/index.php/uninga/article/view/2158. Acesso em: 15 
mai. 2022. 
 
FREITAS, Marcela; PACHECO, Patrícia; SOUZA, Sonia. A qualidade de vida do paciente 
portador de feridas neoplásicas: uma revisão integrativa. Revista Enfermagem Atual In 
Derme, v. 88, n. 26, 9 jul. 2019. Disponível em: 
http://revistaenfermagematual.com.br/index.php/revista/article/view/438/326. Acesso em: 13 
mai. 2022. 
 

  



 

ISSN: XXXX-XXXX     –  REINPEC  –                                                               Páginas 13 de 15 

 
 

INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER: Estimativas da incidência e mortalidade por câncer 
no Brasil. Ministério da Saúde: INCA, 2009. Disponível em: 
https://www.google.com/url?sa=t&source=web&rct=j&url=http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publi
cacoes/estimativa_2010_incidencia_cancer.pdf&ved=2ahUKEwjGg_i6wobxAhXtrZUCHYlQA
coQFjACegQIAxAC&usg=AOvVaw2bVlRh5seHSpacFP0CSnRq. Acesso em: 02 abr. 2022. 
 
JÚNIOR, José. O controle da dor e sangramento em feridas tumorais maliginas: 
cuidados da equipe de enfermagem. Centro Universitário de João Pessoa, 2019. Disponível 
em: https://bdtcc.unipe.edu.br/wp-content/uploads/2019/08/Jos%C3%A9-Roberto-CD.pdf. 
Acesso em: 15 mai. 2022. 
 
LUCENA, Pablo. Evidências científicas sobre intervenções para pessoas com feridas 
em cuidados paliativos: revisão de escopo. Revista Cuidado É Fundamental, 2019. 
Disponível em: https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/17448. Acesso em: 21 out. 
2022.  
 
MELO, Mayara; GARCIA, Swemilly; CARVALHO, Aline; BEAZUSSI, Kamila. A enfermagem 
e a implementação de cuidados paliativos, visando à melhor qualidade de vidado 
paciente com ferida oncológica. Revista Interdisciplinar do Pensamento Cientifico, v. 05, 
n.07, 2019. Disponível em: 
http://reinpeconline.com.br/index.php/reinpec/article/view/366/295. Acesso em: 13 mai. 2022. 
  
MONTEIRO, Fabiana; OLIVEIRA, Miriam; VALL, Janaina. A importância dos cuidados 
paliativos na enfermagem. Rev Dor. São Paulo, 2018, p.242-248. Disponível em: 
http://files.bvs.br/upload/S/1806-0013/2010/v11n3/a1470.pdf. Acesso em: 25 abr. 2022.  
 
NOVAIS, Raissa; KAIZER, Uiara; DOMINGUES, Elaine. Cuidados de enfermagem para 
pessoas com feridas neoplásicas malignas: revisão integrativa. Revista Enfermagem 
Atual In Derme, [S. l.], v. 96, n. 37, p. e–021190, 2022. DOI: 10.31011/reaid-2022-v.96-n.37-
art.1254. Disponível em: 
http://revistaenfermagematual.com.br/index.php/revista/article/view/1254. Acesso em: 15 out. 
2022. 
 
OLIVEIRA, Matheus; SILVA, Raquel; ABREU, Alcione; FREITAS, Vera; ROEHRS, Hellen. 
Cuidados de enfermagem à ferida oncológica: conhecimento de enfermeiros 
residentes. Research, Society and Development, v. 11, n. 5, 2022. Disponível em: 
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/28477. Acesso em: 13 mai. 2022. 
 
RODRIGUES, Caio; SILVA, Ellen; SANTOS, Mariana; MIGUEL, Julia; ALMEIDA, Clayton; 
SOUZA, Leandro. Percepções e manejo do enfermeiro no cuidado ao paciente com 
ferida oncológica: revisão integrativa. Revista Saúde em Foco, Edição nº 13, 2021. 
Disponível em: https://portal.unisepe.com.br/unifia/wp-
content/uploads/sites/10001/2021/06/PERCEP%C3%87%C3%95ES-E-MANEJO-DO-
ENFERMEIRO-NO-CUIDADO-AO-PACIENTE-COM-FERIDA-ONCOL%C3%93GICA-
p%C3%A1g-201-%C3%A0-210.pdf. Acesso em: 15 mai. 2022. 
 
SILVA, Danielle; MOREIRA, Anderson; CARVALHO, Mariana; ALVES, Jean; SANTOS, 
Isaías. Cuidados de enfermagem a pacientes com feridas oncológicas. Revista Feridas, 
n. 45, p. 1644-1651, 2020. Disponível em: 
https://revistas.mpmcomunicacao.com.br/index.php/revistaferidas/article/view/1368. Acesso 
em: 21 out. 2022. 
 



 

ISSN: XXXX-XXXX     –  REINPEC  –                                                               Páginas 14 de 15 

 
 

SILVA, Elisa; CONCEIÇÃO, Hayla. Cuidados paliativos de enfermagem a pacientes com 
feridas neoplásicas. Rev Espaço para a Saúde, 2020, p. 82-94. Disponível em: 
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1104425. Acesso em: 25 abr. 2022. 
 
SIQUEIRA, Alex; TEIXEIRA, Enéas. A atenção paliativa oncológica e suas influências 
psíquicas na percepção do enfermeiro. Volume: 23:e-1268, Revista Mineira de 
Enfermagem, 2019. Disponível em: https://www.reme.org.br/artigo/detalhes/1414#. Acesso 
em: 06 mar. 2022. 
 
SOUZA, Milena; TOLEDO, Miguel; BEZERRA, Andre. Enfermagem na assistência em 
cuidados paliativos oncológicos: uma revisão integrativa. Id on Line Rev. Mult. Psic. V.14 
N. 53, p. 381-391, 2020. Disponível em: https://idonline.emnuvens.com.br/id/article/view/2789. 
Acesso em: 15 mai. 2022.  
 
WORLD HEALTH ORGANIZATION (WHO). National cancer control programmes: policies 
and managerial guidelines, 2nd ed. World Health Organization, 2002. Disponível em: 
https://apps.who.int/iris/handle/10665/42494. Acesso em: 05 mar. 2022. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ISSN: XXXX-XXXX     –  REINPEC  –                                                               Páginas 15 de 15 

 
 

Sobre os Autores  

Aléxia Machado Valle Belúzio Amorim 1: Aluna graduanda do curso de Enfermagem da IES Centro 

Universitário Redentor. E-mail: alexiamachado012@gmail.com   

Jéssica da Silva Ribeiro 2:   Aluna graduanda do curso de Enfermagem da IES Centro Universitário 

Redentor. E-mail: jebragaa25@gmail.com   

Kamila   Muller   Beazussi 3:   Professora do curso de Enfermagem da IES Centro Universitário 

Redentor. Graduada em Enfermagem e Fisioterapia. E-mail: kamilabeazussi@gmail.com   

 



 

ISSN: XXXX-XXXX     –  REINPEC  –                                                               Páginas 16 de 15 

 
 

 


